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Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Manter o Nordeste e avançar 
pelo Brasil é desafio de Lula.

Alta abstenção preocupa tanto 
Lula (PT) quanto Flávio (PL).

Adversários no segundo turno das eleições para o GDF, Celina 
Leão (PP) e Leandro Grass (PT) tiveram o primeiro dia pós-urnas 

para encontros com seus aliados. Celina recebeu as senadoras 
eleitas Michelle Bolsonaro e Bia Kicis. Grass reafirmou a ofensiva 
pelos votos de Ricardo Cappelli (PSB), Paula Belmonte (PSDB) e 

Kiko Caputo (Novo) para bater a atual governadora no pleito.

Últimos ajustes 
para sair às ruas

Previsão do Inmet é de que as 
pancadas isoladas continuem 
no dia de hoje e percam força 
a partir de amanhã, rareando 
ao longo da semana. A 
temperatura segue elevada 
até domingo. PÁGINA 16

O jogador eleito oito vezes 
Melhor do mundo se 

despedirá hoje da seleção da 
Argentina, às 20h, em Buenos 

Aires, contra Benin. 
O Correio mostra como a 

partida de despedida virou uma 
plataforma comercial global. 
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Final feminina: futebol 
na tela da TV Brasília

Espanha convoca 
eleições para novembro

Chuvas devem
dar uma trégua 

O último tango

de Messi
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CCBB INAUGURA PROJETO 

DE CLUBE DE LEITURA 

ABERTO QUE PROPORCIONA 

ENCONTROS COM AUTORES 

BRASILEIROS

 » NAHIMA MACIEL

E
scolher um escritor, votar num tí-

tulo, ler em conjunto, debater e, 

por fim, contar com a voz do pró-

prio autor para refletir sobre o li-

vro é a proposta do Clube de Leitura do 

Centro Cultural Banco do Brasil. Depois 

de cinco anos de experiência no Rio de 

Janeiro, o projeto chega a Brasília com 

uma convidada que tem tudo a ver com 

a cidade. Na quarta-feira, os leitores e o 

público interessado têm um encontro 

marcado com Ana Miranda para a es-

treia do clube em Brasília. A curadora 

Suzana Vargas selecionou três títulos — 

Mundo, mundo, Boca do inferno e Dias 

& Dias — e o público escolheu, em uma 

votação on-line, o romance Boca do in-

ferno, uma espécie de biografia do poe-

ta Gregório de Matos. “Eu quis abrir com 

uma autora considerada brasiliense, em-

bora não tenha nascido em Brasília, e 

quis chamar a atenção para a cidade e 

para uma grande autora”, explica Suzana. 

“E também apresentar novos nomes de 

Brasília, então vamos ter quase sempre a 

participação de um novo autor da cidade 

junto com os convidados. É uma forma 

também de divulgar novos escritores.” 

Andressa Marques, autora de A cons-

id  palco com Ana Miranda. 

es meio 

Fotomontagens 

da escritora 

Ana Miranda 

para o livro 
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Qual a vantagem, na sua 

opinião, de se ler um livro em 

um Clube de Leitura? E como um 

clube de leitura pode ajudar a 

formar novos leitores?

Eu, a leitora, leio em muita inti-

midade com o livro, preciso do si-

lêncio, da solidão, quase à porta de 

entrada dos sonhos. Mas fui algu-

mas vezes ler trechos de meus li-

vros em clubes de leitura, é mesmo 

uma reverência generosa de leito-

res, a maioria leitoras, senti-me co-

mo em um encontro de feiticeiras 

encantadas numa clareira ao luar, 

sempre pessoas apaixonadas por 

livros, as fantasias se processando 

em conjunto, as amizades, as tro-

cas, isso é uma coisa linda, e antiga, 

lembro da história contada por Jo-

sé de Alencar, ele era leitor quando 

criança, lia para senhoras enquanto 

comiam bolinhos e tomavam cho-

colate, um dia o padre entrou na 

sala e estavam todas elas aos pran-

tos, “teria acontecido alguma tra-

gédia?”, o padre perguntou, e logo 

percebeu que choravam pelo sofri-

mento de uma personagem. As vi-

das dos livros são vividas ali, como 

realidades. Muitos dos participan-

tes são novos leitores que se fasci-

nam pelos outros fascínios, ou são 

pessoas solitárias que encontram 

afeto e companhia, uma excelente 

leitora pode arrastar consigo uma 

legião de novas leitoras.

Você sempre participou muito  de 

feiras, bienais e conversas com 

o público. Qual o lugar desses 

encontros na maneira como você 

encara o ofício da escrita? 

Quando era jovem participava 

bastante desses encontros e conver-

sas, foi assim que perdi a timidez, 

aprendi a me expressar em públi-

co, foi importante para mim, tam-

bém, ver o rosto de alguns de meus 

leitores, ouvir suas interpretações, 

perceber seus sentimentos, porque 

cada leitor reescreve o livro segun-

do sua visão de mundo. O ofício da 

ita se realiza na solidão, é você 
ári

da criatividade humana feita de fé 

e amor. Os livros, como a memória, 

são indestrutíveis.

Como a pesquisa histórica 

alimenta o seu processo 

criativo?
Nem chamo de pesquisa históri-

ca, mas de viagens pelo tempo, pe-

los lugares, viagens que acontecem 

com a máquina do tempo que é a 

palavra. Lembro que Vladimir Car-

valho me pediu para ler uma car-

ta que eu tinha escrito para minha 

mãe, num depoimento para um de 

seus magníficos documentários, o 

Barra 68, sobre a invasão da UnB. 

Foi uma experiência impressionan-

te, à medida que eu lia aquelas fra-

ses adolescentes, aquelas palavras 

ultrapassadas, eu ia me transpor-

tando no tempo, e percebi nitida-

mente como a palavra aprisiona o 

tempo. A palavra é um fenômeno, 

uma construção mágica, é a cons-

ciência que faz de nós humanos e 

nos dá conhecimento do espírito. 

O processo criativo, seja com a pa-

lavra, seja com as cores, ou os sons, 

ou as estrelas, ou as descobertas, é 

sempre alimentado de vida, sen-

timentos, memórias, sofrimentos, 

dores, dedicação e entrega, sonhos, 

observação, coisas assim, mas sei 

que a literatura nasce da literatura, 

que os livros nascem de livros, e to-

dos os livros do mundo são o mes-

mo livro, conforme a belíssima teo-

ria de Jorge Luís Borges.

Você é cearense, viveu no Rio 

de Janeiro, em Brasília e em 

São Paulo e retornou ao Ceará: 

como essa vivência se reflete na 

sua construção narrativa e na 

escolha dos seus temas?

Um amigo meu que é espírita e 

medium me disse que sou um es-

pírito velhíssimo, que vivi muitíssi-

mas vidas, isso talvez explique a mi-

nha polifonia, sou realmente um ser 

polifônico e embora lute contra isso, 

nada mais posso fazer que aceitar. 

Uma vez o Raduan Nassar me per-

guntou se eu usava em meus livros: 

e di e? Respondi 

Fotos: Ana Miranda/Divulgação

Autora de nove romances, quatro livros de poesia e duas biografias, Ana Mi-

randa é também uma das escritoras mais premiadas do país, com três prêmios 

Jabuti, dois da Academia Brasileira de Letras e um da Biblioteca Nacional. Com 

uma escrita afetiva e extremamente lírica, ela constrói narrativas que mesclam 

fatos históricos e universos ficcionais na construção de mundos  povoados  por 

personagens que se tornam míticos e íntimos ao mesmo tempo. Lançado em 1989, 

Boca do Inferno foi a estreia de Ana no romance e fez enorme sucesso ao con-

tar, de uma maneira muito particular, a vida do poeta Gregório de Matos.  “É o 

meu romance mais conhecido e mais apreciado pelos leitores, esse balzaquiano, 

tem a força de uma década de sofrimentos criativos”, explica. Mas o lançamen-

to mais recente da  autora, título que também estava na lista de votação para o 

clube do CCBB, é Mundo, mundo, fruto de um sonho e de um medo. “É um ro-

mance que demorei duas décadas escrevendo, entre paixão e dilemas, e estou fas-

cinada por ele. Seu motivo principal é a construção versus a destruição”, avisa. 

Ana, que conversou com o Correio sobre o livro e sobre a experiência do clube.

LIVROS QUE FASCINAM

Nobel de Medicina premia dois alemães e um americano, 
pioneiros da optogenética. Karl Deisseroth, Peter Hegemann 
e Georg Nagel criaram técnica que permite ativar ou inibir 
células nervosas específicas por meio da iluminação. 
Método tornou possível visualizar o comportamento dos 
neurônios sob diversas intervenções no cérebro vivo.
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Olhar sobre o cérebro

Menos de um dia depois de as urnas mostrarem o novo desenho das eleições, 
os dois candidatos que disputam a Presidência em segundo turno, Flávio Bol-
sonaro (PL) e Luiz Inácio Lula da Silva (PT), iniciaram a busca por alianças. 
Líder na contagem dos votos, Flávio recebeu ontem o apoio de Romeu Ze-
ma (Novo), por postagem nas redes sociais, e hoje se encontra pessoalmen-
te com Ronaldo Caiado (PSD). Tarcísio de Freitas, vitorioso para o Governo 
de São Paulo, anunciará reforço na campanha. Em Brasília, Lula se reuniu 
com governadores e parlamentares eleitos no domingo pelo PT e por par-
tidos aliados. Para reverter a vantagem de 2,3 milhões de votos do filho de 
Jair Bolsonaro, o presidente deve radicalizar nos planos e propostas. A meta 
é buscar eleitores de diferentes faixas etárias — haverá reforço para conven-
cer o eleitor 70+, cujo voto é facultativo, a comparecer aos colégios eleito-
rais em 25 de outubro. Avançar em regiões como Sul, Sudeste e Centro-Oes-
te também é prioridade, além de mudar a linguagem e ajustar o discurso 
para atrair quem votou em Augusto Cury (Avante) e Renan Santos (Missão). Flávio deve receber reforço de TarcísioAo lado de Alckmin, Lula recebeu vencedores do 1º turno

Celina Leão 
se reuniu no 
comitê com 
as senadoras 
eleitas 
Michelle e Bia

Grass traçou 
planos pelos 

votos de Cappelli, 
Belmonte e 

Caputo

Lula traça novas estratégias.
Zema e Caiado apoiam Flávio

Conheça os distritais novatos eleitos no último domingo

Eixo Capital: Correio realiza debate para o GDF no dia 18

Livros para a liberdade

Campanha propositiva Mudança de rumo
Deputado federal mais votado 
do DF, o distrital Fábio Félix 
(PSol) irá participar ativamente 
da campanha de segundo 
turno de Leandro Grass (PT), 
conforme afirmou ao CB.Poder.

Analistas da Opinião Inteligência 
Política, Alexandre Garcia e Carlos 
André Machado avaliam que o 
avanço da direita nas eleições 
reflete um sentimento de busca 
por mudanças no cenário político.

Ana Miranda e Andressa 
Marques abrem a 
temporada do Clube de 
Leitura do Centro Cultural 
Banco do Brasil amanhã. 
As celebradas escritoras 
participam de debates 
com o público. PÁGINA 22
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